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o GÊNEROVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC R U D IA NA AMÉRICA DO SULONMLKJIHGFEDCBA( * )

DR. G. J. H. AMSHOFF

o presente artigo contém um pequeno apanhado sôbre
tôdas as espécies do gêneroZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC ru d ia da América do Sul. A
maioria delas já era conhecida da Guiana no tempo que
BENTHAMescreveu seu trabalho sôbre as L e ç u r n in o s a e do
Brasil, mas a nomenclatura e os tipos são extensivamente
discutidos e a maioria destas espécies é agora também co-
nhecida no distrito amazônico.

Nenhuma das espécies tratadas parece apresentar qual-
quer valor econômico; na coleção de madeiras do herbário
.de UTRECHT,somente C ru d ia ç la b e r r im a é representada. Sua
madeira é descrita como amarelado-clara, de coloração
marron ferrugíneo, lisa, áspera ao toque. O nome popular
é Waterwalaba, waterbijlhout (Surinam Dutch) ou Sami
(Kar.) .

CHAVE PARA AS ESPÉCIES

la Brácteas e bracteolas grandes, persistentes 2
b Brácteas e bracteolas pequenas, decíduas 3

2a Planta pubescente. Ovário tomentoso. Estípulas foUáceas .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. C. s p ic a ta (Aubl.) Willd.

b Planta glabra. Ovário longe piloso somente nas suturas; vagem
glabra. Estipulas muito pequenas, subuladas .
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . C. b ra c te a ta Benth .

.3a Fôlhas l-foUoladas C. a r o m a tic a tAubl.) Willd.
b Fôlhas 3- ou mais foUoladas 4

(") Tradução portuguêsa autorizada pela autora.
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4a Flôres grandes, comprimento +- 8 mm. FoHolos 9-13, estreita-
mente oblongos C.ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAa m a z o n ic a Benth.

b Flôres menores, no máximo 5 m m de comprimento. Menos fo-
líolos e mais largos 5 -

5a Pedicelos com 5-15 mm 6
b Pedicelos até 4 mm, mais curto que noutras espécies. Folíolos.

6-9, oblíquos, glabras ou raramente puberulos, +- raleados, acumí-
nados C. g la b e r r im a (Steud.) Macbr.

6a Folíolos em geral 3-5, glabros, acumínados, obliquos .........•
.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. C.VUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAto m e n io s a (Aubl.) Macbr.

b Folíolos 4-9. Pedicelos mais longos que noutras espécies, com
8-15 mm 7:

7a Folíolos simétricos, glabros, longe acuminados ...............•..
. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . , C . a e q u a lis D u c k e

b Folíolos oblíquos, pubescentes, pelo menos em baixo, obtusos ou
curto e obtusamente acuminados C. o b lo n g a Benth.

C ru d ia s p ic a ta (AubI.) Willd., Sp. pl. II (1799) p. 539;
P U L L E in Rec. Trav. boto neerl. VI (1909) p. 269; AMSHOFF,.
On South American Papilionaceae (1939) p. 10, figo 1, in
P U L L E , Flora of Suriname II (1939), p. 20; A p a la to a s p ic a ta .

AubL, pl, Guiane fr. I (1775), p. 383, t. 147 (com exceção do
fruto) .

Árvore. Raminhos pubescentes, pelo menos glabrescen-
tes. Estípulas conspícuas, foliáceas, oblíquo-ovais, acumína-
das, até 3 em de comprimento e 1 1/4 em de largura, por fim
decíduas. Fôlhas 6-15-folioladas, muitas vêzes 13-folioladas;
tolíolos oblongos, acuminados a caudados no ápice, escassa-
mente pubescentes, comprimento 6-9 em e largura 2-2 1/2 em,
Racemos densífloros; raque frouxamente pubescente. Brác-
teas e bracteolas ovais, pubescentes, resp. cêrca de 12 em e
7 mm de comprimento. Receptáculo oblíquo-turbínado: sé-
palas puberulas, +- 5 mm de compr. Ovário tomentoso. Va-
gem madura desconhecida, supostamente tomentosa.

Guiana FJ'.: (AubI. S. n. [BM], tipo, um ramo florífero
do qual as flôres em parte caíram); Brownsberg, árvore.
n.? 1335 fr. (frutos imaturos); Pikien Rio, perto de Dekweh
(Tresling n.> 212, fl. julho) .

Se bem que espécie ainda mal conhecida, é bastante dis-
tinta das outras espécies de C ru d ia já descritas. As estipulas
foliáceas e o endumento são muito característicos.



-79 -ONMLKJIHGFEDCBA
. ,ZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBA

C ru d ia b ra c te a ia Benth. in Hook Journ. Bot. II (1840),.
p. 101; AMSHOFF,On South American Papilionaceae (1939),
p. 12; DUCKE,As Leguminosas da Amazônia Brasileira (1939),
p. 58; - C ru d ia s p ic a ta (AubI.) Willd. sensu Bentham ín
Mart. FI. Bras. x v ; 2 (1870), p. 238 in obs.; HUBERin BoI.
Mus. Goeldi V (1909), p. 385; DUCKEin Arch. Jard. Bot. Rio,
de Janeiro I (1915), p. 23, IV (1925). 262.

Raminhos glabros. Estápulas muito pequenas, subuladas,
com a parte superior tornando-se sêca quando velha. Fôlhas
5-7-folioladas; folíolos oblongos até aproximadamente cauda-
dos, glabros, 7-10 em de comprimento e 2-3 1/2 em de lar-
gura. Racemos glabros, laxifloros, até 20 em de compri-
mento; brácteas e bracteolas cêrca de 8 mm de comprimento
e 5 mm de largura. Receptáculo campanulado. Ovário pí-
loso somente na sutura. Estilete com - t - 5 mm de compri-
mento, relativamente mais curto que na espécie precedente ~
Vagem glabra, até 13 em de comprimento- e 7 em de largura"
venado.

Distribuição: Guiana Francesa e Pará.

Da Guiana Francesa os seguintes espécimes floríferos
são por mim conhecidos: o tipo, MARTINs.n. fI. [K,P] e PER--
ROTTETs. n. [P], no Pará foi várias vêzes coletada; no her•..
bário de UTRECHTa.o. HUBER9398, DUCKE5630. Devo a des-
crição das estípulas ao Dr. DucKE e Dr. PIRES; verificou-se-
não serem foliáceas como na aparentada C r tu i ià s p ic a ta :

AubI., a segunda espécie com brácteas e bracteolas grandes,
Antes de C ru d iaVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAs p ic a ta AubI. ser recoletada em Suriname
as duas espécies não eram distinguíveis.

C ru d ia a r o m a iic a (Aubl.) Willd., Sp. PI. II (1799)7 p. 540;
D.e. Prodr. II (1825), p. 519, p.p. (exceto a descrição da tô-
lha); BENTHAMin Mart. FI. Bras. XV, 2 (1870), p. 23;-
AMSHOFF,On South American Papilíonaceae (1939), p. 12;
in PULLE,Flora of Suriname, parto II (1939), p. 20; - T o u -

c h iro a a ro m a t ic a Aublet, PI. Guiane fr. I (1775), p. 385,
t. 148; - A p a la to a a ro m a t ic a Taub. in Bot. CentralbI. 47
(1891), p. 394; - C ru d ia u n iio l io la ta Kleinhoonte in Rec,
Trav. boto neerI. XXX (1933), p. 170.
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Arvore. Estípulas desconhecidas. Fôlhas 1-foUoladas;
foliolos ovais até oblongos, acuminados no ápice, glabros,
coriáceos, laxamente reticulados, 10-18 (- 25) em de com-
primento e 5-10 em de largura. Racemos laterais, raramente
alguns axilares; raque tomentoso. Flôres verde claro. Brác-
teas e bracteolas muito pequenas e decíduas. Pedicelos com
5-7 mm de comprimento. Sépalas esparsamente pilosas por
.dentro, cêrca de 5 mm de comprimento; receptáculo com
1 1/2 mm de altura, campanulado. Ovário pubescente; es-
tilete alongado, cêrca de 1 em de comprimento. Vagem
.achatada, estipitada, gradativamente alargada da base até
.próximo ao ápice, acuminada, lenhosa, lisa, com tomento mar-
rom escuro, 2-3-seminada, 10-15em de comprimento e 4-5 em
de largura. Sementes oblongas, compressas, cêrca de 4 em
.de comprimento e 2 1/2 em de largura.

Distribuição: Guiana Francesa e Suriname.
A espécie é conhecida de várias coleções feitas na re-

'serva florestal de BROWNSBERG,em Suriname; um dos es-
pécimes, pertencente a uma árvore numerada da qual flôres
e frutos foram colhidos, é o tipo deZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC ru d ia u n iio l io la ta

.Kleinh . A tipo de AUBLETde C r . a ro m a t ic a , em Brrtish

.Museum, infelizmente não possui flôres; porém, como a ilus-
tração e a descrição de AUBLETsão adequadas, não parece
justificável uma dúvida razoável sôbre a identidade da es-
pécie de AUBLET.Os racemos de fato são mais curtos que
.em u n iio i io ia ta , a julgar pela figura, mas, assim são os ra-
cemos de um espécime já coletado por MAGUIREem TAFEL-
..BERG,Suriname. Até agora não são conhecidas outras co-
leções da Guiana Francesa.

C ru d ia g la b e r r im a (Steud.) Macbr. in Contr. Gray Her-
'barium n. s. 59 (1919), p. 20; - H ir te l la ç la b e r r im a Steud.
in Flora (1843»)p. 761; - MIQUELin stirp. Sur. SeI. (1850),
p. 12; - A p a la to a g la b e r r im a Taub. in Bot. Centralbl. 47
-(1891), p. 394; - C ru d ia o b líq u a Grisebach, FI. Br. West
'Indíes (1800), p. 216; BENTHAMin Martius FI. Bras. XV. 2
(1870), p. 238, t. 62; DucKE, As Leguminosas da Amazônia

Brasíleira (1939), p. 58; - C ru d ia [a lc a ta Klotsch, nomen
.nudum .



- 81-ONMLKJIHGFEDCBA
. .

Em vista da larga distribuição (D_istrito amazônico, Ve-
nezuela, as três Guianas e Trinidad), nem tôda a literatura
foi citada. O tipo. original, HOST~N.: & Kappler _712, é
neste caso um espécime florífero bem preservado e, conse-
qüentemente, podemos com segurança desprezar o n~meZYXWVUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC r u -

d ia o b líq u a Grisebach, um nome pelo qual a espécie foi. pri-
meiramente muito mais conhecida .

C ru d ia to m e n to s a (Aubl.) Macbr. in Contr. Gray Her-
barium n.s. 59 (1919), p. 20; - P a r io o a to m e n to s a Aubl.,
PI. Guiane fr. I (1775), p. 759; - A p a la to a to m e n to s a

(Aubl.) Taub. In Bot, CentralbI. 47 (1891), p. 394; - C ru -

d ia P a r iu o a DC., Prodr. II (1825), p. 519; BENTHAMín Mart.
FI. Bras. XV. 2 (1870), p. 238; DucK.E,As Leguminosas da
Amazônia Brasileira (1939), p. 58; - C ru d ia [a lc a ta Klotsch,
nomen nudum, sensu SAGOTin Ann. Sc. Nat. 6. 13 (1882),
p. 319. .

Arvore. Estípulas· desconhecidas. Fôlhas 3-5-folioladas;
folíolos ovais; oblíquos, acuminados, glabros, 5-11 em de com-
primento e 3-6 em de largura. Racemos glabros, pedicelos
esguios, até 8 mm de comprimento; brácteas e bracteolas
pequenas. Flôres 3-4 mm de comprimento. Ovário tomen-
toso. Vagem oval, parede grossa, sem veias, 4-6 em de com-
prbnento e cêrca de 4 cm de largura.

Distribuição: Guiana Francesa, Pará, N. Maranhão
(FRóEs 1943) .

Os seguintes espécimes da Guiana Francesa são por mim
conhecidos: o tipo, AUBLETs.n., um espécime frutífero bem
preservado em British Museum, fruto rugoso como no es-
pécime de DuCKE; além disso, sem indicação de localidade,
RrCHARDs.n. e LE PRIEURs.n.; ROURA,SAGOT1277, os três- úl-
timos no herbário de Paris. De acôrdo com o Index do her-
bário de JEN~AN, p. 229, a espécie foi também coletada na
Guiana Inglesa.

C r iu i ia o b lo n q a Benth. in Bot. Sulph. (1844), p. 89 in
obs., in Mart. FI. Bras. XV. 2 (1870), p. 230 in obs.; SAND-
WITH in Kew Bulletin 1948, p. 313; -VUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAC r u â ia p u b e s c e n s

Bentham in Martíus FI. Bras. XV. 2 (1870), p. 240; - A p a -

••
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Z a to a p u b e s c e n s (Benth.) Taubert in Bot. Centralbl. 47
(1891) p. 394.

Arvore, altura 15 m, diâmetro 5 cm. Raminhos novos
pubescentes. Estípulas desconhecidas. Fôlhas 6-9-folioladas;
folíolos oval-oblongos até oblongos, pubescentes de ambos os
lados, supra glabrescentes, obtusos, curta e obtusamente
acuminados, comprimento 4-8 em, largura 2 1/2-3 1/2 cm.
Racemos pubescentes; pedicelos até 8 mm. Brácteas e brac-
teolas pequenas. Ovário tomentoso; estilete ± 5 mm de com-
primento. Vagem tomentosa, venada, 7 em de compro e 3 em
de largura, marrom.

Distribuição: Guianas Francesa e Inglesa, Pará, Ama-
zonas.

Guiana Francesa: MARTINs.n. fl., tipo em Kew e du-
plicata em Paris (fôlhas curtas e obtusamente acuminadas
em vez de obtusas como no tipo de C r . p u b e s c e n s , mas, êste
caráter aparentemente não tem valor sistemático); LE PRIEUR
s.n. ( U .P . ) .

Guiana Inglesa: POMEROONR., F .D. (Fanshawe) 3969 fr.
A espécie parece rara na Guiana. Até agora nenhuma

coleção é conhecida de Suriname e nas outras duas Guianas
foi somente coletada três vêzes. De acôrdo com DUCKE,to-
davia, é freqüente ao longo das margens arenosas de certos
rios baixos e lagos dos estados brasileiros Pará e Amazonas.
O tipo de C.VUTSRQPONMLKJIHGFEDCBAp u b e s c e n s Bentham, SPRUCE244, no Herbário
de Kew, é do Amazonas.

"C r iu i ia a e q u a lis Ducke in Arch. Jard. Bot. Rio de Ja-
neiro III (1922), p. 91; DUCKE,As Leguminosas da Ama-
zônia Brasileira (1939), p. 58.

Árvore mediana, glabra. Fôlhas 4-6-folioladas; folíolos
simétricos, oval-lanceolados ou elípticos, longe acuminados,
6-12 em de comprimento e 4-5 em de largura. Estípulas es-
treitas. Brácteas e bracteolas muito decíduas, não vistas.
Pedicelos de 10-15 mm, glabros OU quase. Flôres com 4-5 mm
de comprimento.

Distribuição: Pará e Amazonas. também referida para
a Colômbia. A espécie é bem caracterizada pelos folíolos si-
métricos, não oblíquos e pelos pedícelos longos .

•

,
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X V . 2 (1875), p. 238; DucKE, As Leguminosas da Amazônia
Brasileira (1939), p. 59; - A p a la to a a m a z o n ic a Taubert in
Bot. CentralbI. 47 (1891), p. 394.

Arvore glabra. Fôlhas 9-13-folioladas; folíolos lineares
até oblongo-acuminados, 7-14 em de comprimento, glabros ou
infra pubescentes. Estípulas estreitas. Bracteolas decíduas,
pequenas. Flôres perfumadas, com - + - 2 mm de altura, sé-
palas obtusas, 5-7 mm de comprimento, glabras por fora,
seríceas por dentro. Ovário densamente víloso, 5-6-ovulado.
Vagem chata, coriácea, rufo-velutina, rugoso-venada, até 10
em de comprimento e 5 em de largura.

Distribuição: Pará e Amazonas.
Bem caracterizada pelas flôres grandes (comparativa-

mente às outras espécies) e pelos folíolos numerosos e estrei-
tos. As duas últimas espécies mencionadas não são conhe-
.cídas na Guiana.

Depois que o manuscrito estava pronto, duas publica-
ções me chegaram ao conhecimento: DUCKE,As Leguminosas
da Amazônia Brasileira, in BoI. Tecn. do Inst. Agr. do Norte
18 (1949) [Crudia, pg. 248] e A. LEMÉE,Flore de Ia Guyane
française, Tome II (1952) [Crudia, p. 75]. As mesmas não
contêm dados adicionais.

SUMMARY

The author of the present paper makes a study of the
.genus C ru d ia (L e g u m in o s a e ) in South America, including
a key for the eight species discussed. Additional notes are
.also presented on the geographical distribution of the specíes,
.and nomenclature.

RESUMÉ

L'Auteur étudie le genre C ru d ia (L e g u m in o s a e ) tel qu'íl
est représenté en Amérique du Sud, et inclut une clé per-
mettant d'identifier les huit espéces considéreés dans cette
étude. Il donne, d'autre part, des notes complémentaires sur
Ia distribution géographique des espéces et sur diverses ques-
tions de nomencla ture .


